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1. CENÁRIO ECONÔMICO MUNDIAL E NACIONAL



1.1 O CENÁRIO ECONÔMICO MUNDIAL E NACIONAL

TABELA 1 - CRESCIMENTO GLOBAL

Fonte: Perspectivas Econômicas Globias, Banco Mundia (2018).



1.2 O CENÁRIO NACIONAL

GRÁFICO 1 - EVOLUÇÃO DO PIB- VARIAÇÃO ANUAL EM %

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.



1.3 TAXA DE CÂMBIO NOMINAL – Jan./2015 a Abr./2018

Fonte: Bacen. Elaboração: IPECE.



2. TURISMO NO CONTEXTO MUNDIAL



2.1 O TURISMO NO CONTEXTO INTERNACIONAL

GRÁFICO 4 - CHEGADAS DE TURISTAS INTERNACIONAIS NO MUNDO (EM MILHÕES)

Fonte: Organização Mundial do Turismo (OMT) - 2018.



2.2 O TURISMO NO CONTEXTO INTERNACIONAL

FIGURA 2 - CHEGADA DE TURISTAS INTERNACIONAIS POR BLOCOS

Fonte: Organização Mundial do Turismo (OMT) - 2018.

A Europa, com os destinos mediterrâneos na
liderança, registrou um aumento de 8% em relação
ao ano anterior, igual ao continente africano, que
consolidou a recuperação iniciada em 2016.

A Ásia e o Pacífico contabilizaram 6% de turistas a
mais e o Oriente Médio, 5%. Já as Américas
receberam 207 milhões de turistas internacionais,
crescimento equivalente a 3%.

A América do Sul (+ 7%) obteve o melhor resultado,
seguido por América Central e Caribe (ambos + 4%),
com o último demostrando sinais claros de
recuperação após os furacões Irma e Maria.

Na América do Norte (+ 2%), os bons resultados do
México e do Canadá contrastaram com uma
diminuição nos Estados Unidos, o maior destino da
região



2.3 O TURISMO NO CONTEXTO INTERNACIONAL

FIGURA 1 - A IMPORTÂNCIA DO TURISMO NA ECONOMIA MUNDIAL 2017 

Fonte: Organização Mundial do Turismo (OMT) - 2018.



2.4 O TURISMO NO CONTEXTO INTERNACIONAL

FIGURA 3 - PREVISÃO DE CHEGADA DE TURISTAS INTERNACIONAIS ATÉ 2030

Fonte: Organização Mundial do Turismo (OMT) - 2018.



3. TURISMO NO CONTEXTO NACIONAL



3.1 O TURISMO NO BRASIL

FIGURA 4 - MAPA DO FLUXO TURÍSTICO INTERNACIONAL PARA O BRASIL - 2016 

Fonte: Ministério do Turismo (2017).

Se avaliado o número de chegadas por
continente, em 2016, o maior
mercado emissor continuou sendo o
sul-americano, ultrapassando a
metade de todo o volume de turistas
estrangeiros (56,75%).

A Europa, com 24,42%, e a América
do Norte, com 11,17%, são os dois
outros emissores com participação
expressiva no mercado brasileiro.

Vale ressaltar que a Ásia (com 4,63%)
tem pouca representatividade, apesar
do crescimento econômico da China,
Índia e Indonésia.



3.2 O TURISMO NO BRASIL

TABELA 2 - CHEGADA DE TURISTAS ESTRANGEIROS NO BRASIL - 2016

Fonte: Ministério do Turismo (2017).



3.3 O TURISMO NO BRASIL

GRÁFICO 5 - IMPACTO NO PIB POR SETOR NO BRASIL (2016)

Fonte: World Travel & Tourism Council (WTTC) - 2017.



3.4  O TURISMO NO BRASIL

TABELA 3 - MOTIVAÇÃO VIAGENS DE TURISTAS INTERNACIONAIS 2012 - 2016

Fonte: Ministério do Turismo (2017).



3.5  O TURISMO NO BRASIL

GRÁFICO 8 - GASTOS PER CAPITA/DIA NO BRASIL, POR MOTIVO DE VIAGEM (US$) 

Fonte: Ministério do Turismo (2017).



3.6  O TURISMO NO BRASIL

GRÁFICO 12 - % DE DOMICÍLIOS COM MORADORES QUE VIAJARAM EM 2017 POR CLASSE DE RENDA DOMICILIAR 

Fonte: Ministério do Turismo.



3.7  O TURISMO NO BRASIL

GRÁFICO 13 - MOTIVO PARA NÃO REALIZAÇÃO DE VIAGENS EM 2017 

Fonte: Ministério do Turismo (2018).



3.8  O TURISMO NO BRASIL

TABELA 4 - RANKING DE COMPETITIVIDADE INTERNACIONAL NO SETOR DE VIAGENS E TURISMO 

Fonte: Fórum Econômico Mundial - FEM (2017).



3.9  O TURISMO NO BRASIL

GRÁFICO 19 - POSIÇÃO DO BRASIL NO RANKING DE COMPETITIVIDADE INTERNACIONAL 

Fonte: Fórum Econômico Mundial - FEM (2017).



3.10 O TURISMO NO BRASIL

FIGURA 5 - CLASSIFICAÇÃO DO BRASIL NOS INDICADORES DE COMPETITIVIDADE INTERNACIONAL 

Fonte: Fórum Econômico Mundial - FEM (2017).



4. TURISMO NO CEARÁ



4.1 O TURISMO NO CEARÁ

QUADRO 1  – DEMANDA TURÍSTICA VIA FORTALEZA (2006 / 2016) 

Fonte: SETUR CE.

91,83

8,17

Demanda turística via Fortaleza - 2016 

Nacional Internacional

Fonte: Secretaria do Turismo do Ceará - SETUR.



4.2 O TURISMO NO CEARÁ

GRÁFICO 21 – PRINCIPAIS MERCADOS EMISSORES PARA O CEARÁ VIA FORTALEZA

NACIONAIS E INTERNACIONAIS (2006 / 2016) 

Fonte: Secretaria do Turismo do Ceará - SETUR.



4.3 O TURISMO NO CEARÁ

QUADRO 3 – DEMANDA TURÍSTICA VIA FORTALEZA SEGUNDO MOTIVAÇÃO EM 2015

Fonte: Secretaria do Turismo do Ceará - SETUR.



4.4 O TURISMO NO CEARÁ

QUADRO 4  – SAZONALIDADE DA TAXA DE OCUPAÇÃO HOTELEIRA DE FORTALEZA (2006 / 2016) 

Fonte: Secretaria do Turismo do Ceará - SETUR.



Fonte: IBGE.
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4.2 EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DO VALOR ADCIONADO POR SETORES CEARA 2012-15



Fonte: IBGE.

Atividades

Participação das Atividades 

no Valor Adicionado Bruto do 

Ceará - 2015 (%)

Participação das Atividades no Valor 

Adicionado Bruto das Grandes 

Atividades do Ceará- 2015 (%)

Agropecuária 4,49 100

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 2,22 49,32

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 1,61 35,87

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,67 14,81

Indústria 19,56 100

Indústrias extrativas 0,30 1,51

Indústrias de transformação 8,50 43,46

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 
2,64 13,51

Construção 8,12 41,52

Serviços 75,95 100

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 14,94 19,67

Transporte, armazenagem e correios 2,92 3,85

Alojamento e alimentação 2,99 3,94

Informação e comunicação 2,06 2,72

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 4,42 5,82

Atividades imobiliárias 10,58 13,93

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços 

complementares                    
7,56 9,96

Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e 

seguridade social
23,66 31,15

Educação e saúde privadas 3,55 4,67

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 2,07 2,73

Serviços domésticos 1,19 1,57

4.3 PARTICIPAÇÃO DAS ATIVIDADES NO VALOR ADCIONADO BRUTO NO CEARA 2015



Fonte: SETUR/CE.

❑ Conectar o Estado com outras cidades com Hub aéreo de grande 
importância (Londres, Atlanta, Pequim, Panamá) como forma de 
conquistas novos mercados;

❑ Atenção máxima ao problema de segurança pública, doenças, 
infraestrutura econômica e social (curso de idiomas, culinária);

❑ Aumentar a participação do Estado no comércio mundial: Corrente 
de comércio do Brasil no mundo é por volta de 1%, similar a do Ceará 
no Brasil;

❑ Aproveitar a Revolução Digital para conquistar nos turistas pro Ceará;

❑ Aproveitar o máximo possível os novos instrumentos de análise para 
potencializar o planejamento turístico no Estado;
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4.4 DESAFIOS 




